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SESI conta com Assistente Social
Jaraguá do Sul - Com
base em informações
prestadas ao Correio do
Povo pelo agente do SE­
SI, ·Ademar Lotin Fras­
setta, a agência vem pres
tando serviços de manei­
ra espetacular, valendo
destacar o inicío, ontem,
de um curso inovação a­

qui em nossa cidade: E­
ducação Alimentar. Com
duração de quatro meses
- de 1°. de abril a 30 de
julho - correspondendo
a 144 horas!aula, o pro­
fessor João Bernardino'
Seraphin, contratado do
SESI, ministrará o

'

cur­

so Gle Educação Alimen­
tar que objetiva fazer
com que a esposa do o­

perário venha a adquirir
conhecimentos práticos
para um aproveitamento
integral dos alimentos e
com isso diminuindo a

despesa familiar. Partici­
pam quase duas dezenas
'de senhoras e, embora
seja número diminuto se

levarmos em considera­
ção o número de" opera­
riado, sem dúvida é opor­
tuníssimo pois terão, pos­
sibilidades de transmitir
os conhecimentos a ou­

tras que, desta maneira
também reduzirão os

gastos em grandes pro­
porções.

viços da Assistente So­
cial, Srta. Márcia Inês
Bortololto que vem su­

prir uma grande lacuna
existente no setor social
do SESI, em benefício
direto dos usuários e be­
neficiários do órgão.
Sem sombras de dúvi­
das, uma grande� feliz'e
oportuna ccntretaçãe
com finalidade das mais
importantes qual seja de
manter todos os

'

conta­
tos sociais do órgão, en­
caminhamento dos casos

de triagem, onde os u­

suários e dependentes
que tiverem porventura
problemas de ordem so-

'cial, poderão se dirigir
a ela, que procurará den
"tro de suas possibilida­
des e disponibilidades
do SESI, dar solução ao

caso.

PESCA AO
CANiÇO
Outra promoção que

certamente alcançará ê­
xito total, a exemplo do
ano anterior, é o 2°. ,Tor­
neio Sesiano - de Pesca
ao Caniçó a ser realiza­
do dia 17 de abril, em

local a ser designado pe­
la comissão organizado­
ra, no dia da

'

competi­
ção. Mai'ores detalhes
em outro local desta edi­
ção.

COMEMORAÇAO
DO 1°. DE MAIO
A partir deste mês es­

tão sendo visitadas pela
Srta. Márcia Inês Borto­
lotto, Assistente Social
recentemente contratada
pelo SESI, as empresas
com vistas a programa­
ção de 1°. de maio, dia
do Trabalho. Quando da
última reunião da Asso­
ciação Comercial e In­
dustrial na noite de se­

gunda feira foi levado a

apreciação dos empre­
sários e representantes
de empresas o programa
do SESI que será divul­
gado no dia do Trabalho,
que de antemão é o mes­

mo, do ano passado. Na
oportunidade. foi tam­
bém delineado de forma
preliminar os premias
a serem sorteados na 0-

caslAo e, quando da ,,�­
sita da srta. Márcia as

empresas, ela distribuirá
um cartão numerado que
concorrérá a prêmios.
ASSISTENTE
SOCIAL
A agência do Serviço

Social da Indústria de

Jaraguá do Sul, uma das
maiores e mais organiza­
das do Estado e porque
não dizer do país, aca­

ba de contratar em ca­

ráter permanente os ser-

Será ampl iado espaço ffsico do SENAI
SENAI, em convênio com

o Ministério do Trabalho
através da Secretaria de
Mão-de-Obra, do PIPMO
(Programa Intensivo de
Preparação de Mão-de­
Obra) e do BNH por in­
termédio do Ministério
do Interior.

Jaraguá do Sul - Em ciação Comercial e In­
contato que mantivemos dustrial entre outros, vi­
com o agente do SENAI, sando com isso suprir
professor Paulo dos Reis, . os setores mais carentes

de mão-de-obra especia­
lizada.
Visita do '

Sub-Diretor
Regional
Esteve em visita a a­

gência do Serviço Na­
cional de Aprendizagem
Industrial desta cidade,
terça-feira, o sub-diretor
Regional do SENAI, Sr.
José Carlos Gubert quan
do juntamente com os

responsáveis pelo órgão
local tratou da viabilida­
de de instalação de mals
um 'curso, qual seja o de
projeto ,de construção ci':'
vil. Este curso tem a fi­
nalidade de melhorar e

formar técnicos na cons­

trução civil, que virá em

benefício direto das em-

-pr-esas "que exploram es­

te ramo, que diga-se de
passagem, se ressentem
da falta de uma melhor
infra-estrutura e melhoria
na forma de trabalho,
posslbllltando maior qua­
lidade dos serviços. O
curso em evidência é do

na manhã de terça feira,
o mesmo foi portador de
uma grande notícia que
virá alimentar ainda mais
as disponibilidades de
preparo de mão-de-obra
qualificada para o cres­

cente parque industrial
de Jaraquá do Sul. E'
que sará ampliado o es­

paço físico das constru­
ções da agência do SE­
NAI de nossa cidade em

mais 500 m2, possibili­
tando, desta maneira,
rnals duas salas de aula
(oficinas), além de aco-.

modar outras instalações
da agência. O início das
obras, segundo afiançou­
nos o professor Paulo
dos Reis, está previsto
para o segundo semestre
deste �ario e, esta-se=es­
fudando quais os tipos
de cursos que poderão
ser ministrados com a

concfusão das duas ofl­
cinas uma vez que, para
tanto, contatos ,serão
mantidos com as indús­
trias, sindicatos, . Asso-

,

Cronoanalista .

O professor Antonio
Serrano de La Pennã se­

rá o ministrante do cur­

so de cronoanalista (cro­
nometrista especializa­
do) que provavelmente
será iniciado dia 18 de
abril próximo. Segundo
ainda o Professor Paulo
dos Reis o curso terá du­
ração de oito semanas,
com uma semana de au­

la por mês o que impli­
ca em dizer que durará
oito meses e será reva­
do a efeito a pedido das
-empresas uma '.

vez �que
para tanto estão sendo
mantidos entendimentos
com as empresas inte­
ressadas em aumentar o

rendimento e produtivi­
dade de seus funcioná­
rios; o objetivo primor­
dial do curso.

RECEITAFEDERAL Público prestigia sessões du legislativo
Horários de atendimento no PRF, '.

Jar�guá do Sul - Já há readores usando da Tri­
três sessões, o Legislati- buna, uns reivindicando
vo jaraguaense vem sen- melhorias, outros deba­
do prestigiado por regu- . tendo assuntos de real
lar público, assistindo os "Interesse ,da comunida­
trabalhos da Câmara de de enquanto que outros
Vereadores que começa vêm descarregar suas

a ganhar maior motiva- "raivinhas pessoais e

ção com o entrosamento polfticas" contra o pre­
dos novos edís como re- feito, governador, con­

presentantes do povo. forme o acontecido na

Qualquer pessoa pode sessão de segunda feira,
assistir as sessões, é Ii- tudo com base, é claro,
vre, a não ser que· haja em certo deputado que
uma sigilosa, prevista no não merece aqui ter seu
Regulamento Interno em nome citado e seus cupin
que somente participam chas. Tudo porque sen­
os vereadores. tem, ainda, a amarga

derrota de novembro úl­
timo (2.941) e, como se
o povo que escolheu o
melhor e o mais hones-

to tivesse culpa disto.As Delegacias da Receita Federal
de Florianópolis, Joinville e Joaçaba
colocam à disposição dos declarantes
do Imposto de Renda, Pessoas Físicas,
o serviço de atendimento telefônico dia­
riamente das 10 às 20 horas nos dias
úteis e das 9 às 19 horas hoje e' ama­
nhã.

Em Florianópolis as consultas se­

rão atendidas pelos telefones 22-4446 e

22-4546, em Joinville 22-4894 e em Joa­
çaba 22-0966�:

As Delegacias recomendam que
os declarantes, antes de utilizar o ser­

viço de atendimento telefônico para
consultas, leiam atentamente o Manual
de Orientação que está sendo ou já foi
entregue pelo correio juntamente com

os formulários de declaração.

O Chefe do Posto da Receita Fe­
deral de Jaraguá do Sul, recebeu co­

municado da Delegacia da Receita Fe­
deral de Joinville, levando a conheci­
mento que os horários para atendimen­
to do público pelas repartições da Re­
ceita Federal, segundo instruções re­

cebidas da Superintendência Regio­
nal, são os a seguir indicados:

de 28.03 a 01.04 - das 9,00 às 18 'h.
de 02.04 a 04.04 - das 9,00 às 22 h.
de 05.04 a 07.04 - das 9,00 às 18 h.
Os referidos horários (09,00 às

18,00 horas e 09,00 às 22,00 horas) se­

rão atendidos sem interrupção para me­

lhor orientação do contribuinte.

Este povo, senher verea­
dor, que integra uma co­
munidade de 45 mil habi­
tantes, 20 mil eleitores,
cidade centenária, tercei­
ro parque fabril do Esta­
do entre outros quer ver
ação e verá, . pois serão
quatro anos de trabalho.
Todo lníclo . de adminis­
tração é difícil e errar é
humano. Se se continuar
a despejar este amontoa­
do de palavras que ne­

nhum benefício tráz à co­

munidade, brevemente
nossa Câmara de tão
dignas tradições virará
picadeiro. É o que nin­
guém queC, certamente.

SERViÇO
TELEFONICO

UJ,fimamente a Casa de
Leis vem sendo muito
movimentada com os ve-

Eleição do Diretório Acadêmico
Dirigentes da FIESe, SESI e SENAIvistas a conseguirem o maior número

possível de simpatizantes. Todo aluno
têm obrigação de votar e não o fazen­
do incorrerá em multa de Cr$ 25,00,
que deverá ser pago a Tesouraria da
FERJ; juntamente com um requerimen­
to justificando a não presença nas ur­
nas no dia das eleições �

Jaraguá do Sul - No próximo dia

14, acontecerá a eleição do .Diretório
Acadêmico "Padre Elemar Scheid", da
Fundação Educacional Regional Jara­
guaense-FERJ. Segundo conseguimos
apurar, duas chapas concorrerão e

urna acirrada campanha está sendo de­
sencadeada entre as duas facções com

participaram do Encontro Nacional

Atendendo, a convite
especial do presidente
da Federação das lndús­
trlas do Estado de Goiás,
dirigentes da FIESC, SE­
SI e,SENAI de Santa Ca­
tarina participaram dias
28; 29 e 30 do mês: que
passou, da reunião dos
Conselhos Nacionais da-

quelas entidades. tado de Goiás.

Moraes assumiu .segunda feira,
, ,o governador Konder Reis pr�sidiu em seu gabinete, ao meio-d�

de segullda-f4i!ira, � �ole!1idad.,. de posse do novo SepretáriQ da Educação
de Santa Catadoa,. prof�ssor Mário Césa� Moraes. O Diário Ofici,,1 do Es­
tado publi�ou Glia 2$, �,decreto assinado pelo Governador do Estado, no­
mean.do o professor Mário César Moraes para o cargo, em substituição ao

secretário Salomão Ribas Júnior, que .passou a .ocupar a,Casa. CiviL. -� _." --

O encontro, que é rea- A programação desta-
Iizado mensalmente em cou a inaUguração do
Brasílla, foi transferido Centro Integrado SiESl1

, para Goiânia para regis- .SENAI de 'Goiânia" com

trar, em caráter especlal.. a presença .do ministro
a passagem do,25°. ano de ,Trabalbõ, da Fa:zenda
de existência da.' F�dera....

. ci,da ..Indústr.iâ ·e C.omér-·
ção das )ndústrias do Es-'

,

elo.
,," . ,:,!'.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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e residente à Rua Rodolfo Hufenuess-­
ler, nesta cidade, filha de Arthur Küster,
e Erna Will i Küster.

'

Edital nr. 9.751 de 24.03.1977
.' I'. .'�-

'Domingos Bassanl e
Maria Jaimira Aldrovandi " IW,

'

ti .j �> ;..�.

'Ele, brasileiro, 'solteiro, motorista,·
natural de Jaraguá do ßul, domiciliado'
e residente à Rua Domingos Dernarchl,

ASSINATURA: " ,� nesta cidade, filho de Paulino Bassani
Anual .. .. .. . . .. Cr$ 100,00 e Otavia Demarchi Bassani. Ela, brasi-Semestre " .. " .. .. Cr$ 55,00 '

1· ..... ·_ .. -It
.

'

turel t I dNúmera do Dia ...... Cr$ 200-' ," --,--eIra, so eIra,' cos uretra, na ura e

Número atrasado ..

'

.. Cr$ 3:00 Massaranduba, neste estado, domicilia-
da e residente em Vila Nova, neste dis­

,_ trito, filha de Olimpio Aldrovandi e A-
delia Adelina Aldrovandi . "

Edital iu. 9.752 de 25.'03.1977 "

João Lino -Martini e Laurita Kreis,s

R eg i 5, t ro C i v i I Ele, brastleíro, solteiro, viajante,
natural de Massaranduba, neste estado,

c ,

c, ,
'

,I ' 'domi.ciliado e residente à Rua José
Auraa Müller Grublla, Oficial do Teodoro Ribeiro, nesta cidade, filho de

Registro CMl do 1°. Distrito da Comar-
, , Inacio Martini e Otilia Martini. Ela, bra-

ca de Jaraguá 'do Sul, Estado de 'Santa sileira, solteira, cabeleireira, natural de
Oatarina, Brasil. Massaranduba, neste estado, domicilia-

�dital nr. 9.747 de 23.03.1977' da e residente 'em Massaranduba, nes­

te estado, filha de Wigand Kreiss e Em­
ma Radatz.

-- -_ .. -.,._-,._ .-,-. .. , ..
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'f,harcisio de Oliveirá Motta' e
Judith Amorim Luiz Reinhardt

Ele, brasileiro, viúvo" ferroviário, Edital nr. 9.753 de 25.03.1977

natural de Rio Negro, Paraná, dorntel- Bertolino Pellense e Ana Jaroczinski
llado e residente à Rua João Planlns-. Ele, brasileiro, solteiro, comerciá-
check, nesta cidade, filho de Pedro dé rlo, natural de Jaraguá do Sul, domici-
Oliveira Motta e Escolastica' Elias Mot- .líado e resldente.. em Ilha da F-igueira,
ta. Ela, brasileira, viúva, do rar, natural neste distrito, 111110 de Nico�El:PJlts, PeI­de Mafra, neste estado, domiciliada e .Iense e Maria Klein Pellense. Ela�' bra­
residente à Rua João Planinseheck,' sltetra.. solteira, industriária,' natural de
nesta cidade; filha de Joaquim Alves Massaranduba, neste .estado, domici­
Munhoz, e Baldoina Ribeiro:' "nada e residente à rua Tubarão, nesta

cidade, filha de ,Jan Jaroczinski e'San­
tina Jaroczinski.

Edital nr. 9.748 de 23.03.1977

Leopoldo Sabei e Darci da Silva

Ele, brasileiro, solteiro, operano,
natural de Massaranduba, neste estado,
domiciliado 'e residente em Vila t.enzt,
rieste .dlstrito, filho de Jacó Sabei e A­
delina Pereira Sabei. Ela, brasileira,
solteira, lndustrlárla, natural de Guara­
mirim, neste estado, domiciliada e re-'

sldente à Rua João Doubrawa, nesta

cidade, filha de José Manoel da Silva'
e'Olivia .da Silva.

Edital nr,' '9.749' de 23.3.1977

Decio Luiz Buchmann e

Elisabeth Ivone Watzko

Edital nr, 9.754 de 28.03.1977

Gerel!lias Bucci e Anídia Leoni

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador,
natural pe Jaraguá do Sul, domicHiado
e residente em ltapocuzlnho, neste dis­
trito, filho de Waldemar Bucci e Lina
Pavanello Bucci. Ela, brasileira, soltei­
ra, balconista, natural de Jaraguá do

Sul, dorniclllada e residente em Santa
Luzia, neste distrito, filha de Primo Leo­
ni e Eleticia Prestini Leoni.

"

,
Edital nr. 9.755 de 30.03.1977

Salézio Lorencetti e Renite Leoni

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliado
'e residente em Santa Luzia, neste dis­
trito, filho de Ovídio Lorencetti e Ma­
ria Batista Loeencettl. Ela, brasileira,
industriária, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliada e residente em Santa lu­

zia, neste distrito, filha de Francisco
Leoni e Guilherme Glovanella ,

, I

Ele, brasllelro, solteiro, .bancárlo,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliado
e residente à Rua Guilherme Weege,
nesta cidade, filho de Darcy Uuiz Buch­
mann 'e Inge Rode Buchmann. Ela, bra­
sileira, solteira, do lar, natural de Ja- ,

raguá do Sul', dornlclliada e residente
à Rua Araquari, nesta cidade, filha de
Adalberto Watzko elidia Neizer Watz­
ko.

Edital nr. 9.750 de 23.03.1977

Waldir de Souza e Renilde Küster

Ele, brasileiro, solteiro, viajante"
natural de Joir:wille, neste estado, do­
miciliado e residente em Canoinhas,
neste estado, filho de Getulio José de
SouZ8;: 'lt�lJdiU� M�f.r.a, qe, Souza. Ela,
brasileira, solteira" do lar, natural de
Guarami'rim, neste. estado, domiciliada

E para que chegue ao conhecimen­
to de todos mandei passar o presente
edital que será public�do pela imprensa
e em cartório onde será afixado duran- \
te 15 dias. Se alguém souber de algúm
impedimentQ acuse-o para os fins le-

g�is. �-.

AUREA MOLLER QRUBBA
Oficial
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I s ó C'I jJ IS I Aniversariântes da semana

Carlos Schulz; médico
em nossa cidade.

Dia 01 de abril
Sra. Vva. Irene Luz Dan-

tas, em Brasrlia; Sr. [,.0- Janlce Baecbhold Cor-
,rençQ Gressinger, Dário reia, em ��oinville; Sra.,
G Schütze, Sr. Gustavo IIca Henschel Gram-

,Faz-,m , a,.o� arr-����� • H_ers<?�el, _, Anette, {ilha i becn, em Joil)wille."
Sra' Waltru""es Tom'asel ' do ,sr. Nelson e Yoland;a Dia'08 de abr'll : -,'::

. '.. �' ..
-'

Driesseri Cleide Tereza 'I \.',
1�;;Aletrna �a:n� Tomasel-' filha de 'Cà'rlos e Terez� ,

!, \ '1','

Ir, Sra. C�lstma" Zapella' Chiodini: " . ": Sr. Miguel Sbhwartz,
Klems, em Itap'OcuzlFlho;" ,-,""

'.
Srta. !=lfi Seidel, 'ein ';Co-'

Sr:, Aldo 'Barte1, ;Sra. 'Asta" ... '.
,,!) "" '

•

' V \

mp'á; t S'r:
_

G'uido 'Munds:"
S I't

.

e 'I" Ola 06 I de abril I ., , 'k""
-

. I
'

,

li> I er; a JOv m racema . �. " "'�, - ", ,n" toe..' º "jo�êl'n 'Hé,l'iö
Tq-mázelli'; _

'
..

' ,.,,,�, .. _", '.. Sra. Vva; 'Ana' aona, 'Sr. Méy�r':lérn' Curi�i�ba; �'jo":
•. _

, ,', _. � ,. "H' Verediano - B-o;t�es' dos' vel')i':Carmém 'Reedk.. ",,'Pia 04 de abril, \-" '. 'R .

C' áS" ',,' .,,':,' :_'"',I,',,,'ê'.:")' - ",,' "';.,', ,

, .. - ,. '

,

.

_.--'" eiS, em orup; r-,' .. - "

o" jqverl(. ',.Sé_q)i� ,LU:Ç9,1i'. RflUI ,C�rlos G�sser! �,m
' "Aast �\ k-'liív�slihàni�s"

Hétr'1��JO: '�I?��ti�i,,:�_l'1�;;�: o.o.�C?r\�'��\;i.,: �Í'j;:; ,!1����. (�tlê,um����m��nt����.d;é.���'

,
Fazem anos hoje:

Dr. Haroldo SdhWlz; a ga­
rota Denise Fischer Mar­
tins; Sr. Theobaldo Ha­
gedorn, Sra. Marize Ró­
saRe Ballock Lescowicz.

Garibaldi.

Dia 05 de abril

,

.

T' ,��r����i�ento
", Prof,;mdal11lel1-te' cohster!1�da! 'a �ª�fLiao'�nlutªdª. _d� : � ; :':;�: 1,,7;;, >.

MARTHA GOEDE HASS, falecida dia 16.03.77 agradece a�s rnédl-
cos Dr. Wanderley de Lima, Dr. Horst W. Bernhardt, Irmã -'Anita,

enfermeiras e demais auxiliares do Hospital e Maternidade Rio do

, Jesto" de Pomerode, pela dedicação dispensada .à querida extinta.

r . Agradece sensibilizada, ainda, aos parentes, .amiqos e vizi-
nhos que lhe trouxeram o conforto moral de suas presenças em casa e no

Campo Santo bem como os ramos. De forma e§pecial ,agr8:d,ece.r.n ,ßP�,
Pastores Schwanz e Briese pelas palavras confortadoras proferidas em

casa, e à beira do túmulo.
, : '

"', ., Agradece, outrosslm, 'aos que, bondosamente enviaram flo­
res, coroas 'e á todos quê, d,e uma torma ou de outra se sotldarlzaram
com suador.'

.

Desde já externam sua gratidão e reconhecimento. aos que"
se fizeram presentes. .!' � �;; "

-- '

, Jaraguá do Sul, março de 1977.
' ' '�,'

,
,

'\
.' t rr: '>l '''1_ 'I'"

ASSEC Assessoria· Jurídica Co�tábiJ SC I
,

,

,
... '

.

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO ,EM COBRANÇAS
PARA TODO O E$TADO. . .4'. ,.-"

_ AçõES: CIVEIS, CRIMINAIS É r�ÄBALHfSTAS'
_ INVENTARlOS - DESQUITES - DEFESAS FISCAIS
_ CONTABILIDADE MECANIZADA • � ',' �

_ CONSULTAS E PARECERES ", ' . � . ,.

".,'.\ '_ -ACIDENTES DE TRANSITO.
Aceitando-se causas para as Comarcas de Jaraguá do Sul - Gua­
ramlrlm - Joinville - Pomerodé - Blumenau, além de .outras,

Dr. Murillo Barreto de Azevedo
Dr. Humberto Pradi
Dra. Maria da Graça Assis
Contabilista Ademar Menegotti

ASSEC - Av. Marechal Deodoro da Ponseca.äs
Fone 72-01188 (Advogados) e 72-0125 (Contabilista)
89250 - JÀRAGUA DO SUL - SC
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Irmãos Emmendörfer s. A.
anuncia os nomes dos que acreditaram na BEIJA-FLOR e,
por isso, ganharam no grande concurso

, ' .'

!.. ,í' .�

prêmio - 1 Opala $S
Pllnlo Luiz Nogueira - São Paulo-SR'

,

prêmio - 1 chevette ,GP II
Flávio Pereira de Godoy - J'aú-S'P

prêmio - 1 chevette GP II .

Antônio S. Galega Jr. - São Paulo-SP
4°. .prêmlo - 1 chevette GP II

Carlos A Rodriguês - Registro-SP
50. prêmio - 1 chevette GP II

Maria Vitoria pavalcanti -' Rio de Janeiro-RJ
-
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60. prêmio - 1 chevette GP II
Marcelo José Silva - Recife-PE
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Irmãos Emmendorfer S.A..
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Atendenão soHcitàÇã0' 'c:I0' seor-etá'" t se,'que"é, de -1-4',mil ,.)t�)Meladas; :sendo
rio Victor Fontana,dã"Agricultura' e'A- ;l;,que-:Ffalbl!lrgo' lider-a os demais ,rmmi­
baste'eimenfO;f}õ goVerno"fedêral'lEfGâba ,;�rli>'íos: p'rödutàteS�'dé maçã, com 10 mil '

de slispênd�r, 'pele prazo/dê"45"dias� a3 {' b::)nê,làdâs,",pafà 'o, :�róximb" :ano,.' 'pelos
conta'i"'êlõ 'dià �8, 'Sé�liintta-féira/lã: im::'!;1 lOãlbUlosl�;rSecreta.riã "(fá 'Agricultura,
portação da maçã argentina. A ttiêêlidit "11á prõd�ão�tre":lSàn·tâ:"Cätari'n'á' �rcànça­
visa a proteger a produção catarinen- rã!ö�f(jtáfJ.l(!fe;2& mli' tOneladas.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



CORREIO DO POVO
,.

SA'BADO 02-04-77 3

EDITAL. 'DE CitAÇÃO
o Doutor R'omeu Junkes, Juiz de Direito em exercício nesta Comarca de

Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc•••
"

FAZ SABER aos que o presente edital de citação virem ou

dele conhecimento tiverem e interessar possa, com o prazo de 30 dias,
que por parte de Dr. Sérgio Gerhard, através seu bastante procurador, ad­
vogado dr. José A. Nonnenrnacher, lhe foi dirigida a petição inicial do se­

guinte teor: Exmo. Sr. Dr. Juiz, de Direito da Comarca de Jaraçuá do Sul.

Propondo, perante V. Exa. a presente ação de execução, com fundamen­
to nos arts. 566, 1 e 585, 1 do CPC, diz Dr. Sergio Gerhard, brasileiro, ca­
sado, advogado, com escritório profissional à rua Gen. Neto, 52, em No­
vo Hamburgo, RS., por seu procurador infrascrito, "ut" instrumento pro­
curatório incluso (Doe. n. 1), contra Dylson Hylbert Rutkosky, brasileiro,
casado, industrialista, residente e domiciliado em Jaraguá do Sul, SC., à
Rua Jorge Czerniswicz, 1.277, o seguinte: 1) o Suplicante tornou-se cre­

dor do suplicado pela importância líquida e certa de Cr$ 22.300,00 (vinte e

,

, dois mil e trezentos cruzelros), corporificada pela inclusa Nota Promissó­
ria (doe. n. 2) vencida em 26.07.76, devidamente protestada (Doe. n. 3); 2)
As tentativas amigáveis para o recebimento de seu crédito, resultaram to­

das infrutrferas, razão pela qual recorre ao Poder Judiciário. Ante o ex­

posto, requer mui respeitosamente a V. Exa. se digne determinar a expe­

dição do competente mandato de citação e penhora executiva contra o

devedor, a fim de que o mesmo pague em 24 horas, o valor principal de
Cr$ 22.300,00 (vinte e dois mil e trezentos cruzeiros), acrescido dos juros
de mora, despesas de protesto (Cr$ 61,00), custas processuais e honorá­

rios advocatícios, estes, fixados em 20% sobre o valor da causa, além de

outras cominações legais, sob pena de ver penhorados tantos bens quan­
tos bastem ao integral pagamento reclamado e seus acessórios. Protesta

por todos os meios de provas em direito admitido. Dá a causa o valor de
,

Cr$ 22.400,00. Nestes termos Pede Deferimento. Jaraguá do Sul, 13 de ou­

tubro de 1976. pp. José Alvaro Nonnenmacher. Despacho exarado na pe­

tição inicial. R. h. R. e a-se. Expeça-se o mandado executivo. Em, 03.11.76.
(a) - Alvaro Wandelli Filho - Juiz de Direito. Despacho exarado à fls. 17.

R.h.J-se. Defiro. com as formalidades de Lei. Prazo do edital: 30 dias, Em,
15.02.77. (a) - Alvaro Wandelli Filho - Juiz de Direito. Encerramento: Em

virtude do que foi expedido o presente edital, pelo qual cita e executado

Dylson Hilbert Rutkoski, atualmente em lugar incerto e não sabido, por to­
do conteudo da petição inicial, digo, da petição Inlclal retro transcrita e

para que pague em cartório dentro do prazo de 24 horas, a importância
de Cr$ 22.300,00 do principal, mais juros de mora vencidos e vincendos,
custos, honorários de advogado na base de 20% sobre o total apurado e

demais cominações legais, se assim não o fizer, dig,o, ficando citado ain­

da, para, querendo oferece embargos à execução, no prazo öe 10 dias,
sob pena de não o fazendo se presumirem como aceitos pelo executado;
como verdadeiros, os fatos articulados pela exeqüente, tudo na conformi­

dade da petição inicial e despachos retro transcritos. Em, para que che­

gue ao conhecimento de todos e do executado em especial, foi passado
o presente edital de citação, que será afixado no local de costume, às por­
tas do Forum e publicado pela imprensa oficial e local na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do Sul, aos .sete dias do mes de

'março do ano de mil novecentos e setenta e sete. Eu, Adolpho Mahfud,
Escrivão, o subscrevi.

ROMEU JUNKES
JUIz de Direito em exercíclo.

FECULARIA RIO MOLHA S.A.
CGCMF nO. 84430164/0001-49

Edital de Convocação
Pela presente ficam convidados os senhores acionistas des­

ta sociedade a comparecerem a assembléia geral ordinária a realizar-se
no dia 30 de abril de 1977, pelas 8 horas, na sede social, a fim de delibe­
rarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

10.) Discussão e aprovação do balanço, demonstração de
lucros e perdas, relatório da diretoria, e parecer do con­

selho fiscal, referente ao exerclcio encerrado em 31 de
dezembro de 1976;

20.) Eleição do conselho fiscal;
30.) Assuntos de interesse social.
Acham-sé a disposição dos senhores acionistas, na sede

social sita na rua Domingos da Nova, 102, os documentos a que se refe­

re o art. 99 do decreto-lei nr. 2".627, de 26 de setembro de 1940.

Jaraquá do Sul, 28 de janeiro de 1977.

Adolfo Antonio Emmendoerfer Rainfundo Adolfo Emmendoerfer

Diretor-Gerente Diretor-Técnico
CPF. nO. 004360469/20 CPF nO. 004358809/34

Confi·ssão
Original de Walter Franco (O VETERANO)

Que ao relapso, recrimina,
Com os dedicados, seus conceitos arrola,
E com afeto puro, eJe ensina.

Se
.

assim penso, o que sinto, digo,
Quando o teu nome falo, meu esplrlto se

,

encllna,
Arfa este peito sempre amigo,
Ancioso por rever-te, Santa Catarina.

Para tl, meu carlnho, meu at"eto,,'meu alento,
Dentro em mim, si reprod!.lz em turbilhão,
Pols si sou Paulista de nascimento,
Sou barriga Verde ,de coração.

Há que diga que o tempo é o pai do esqueci-
mento.

Dizem que ele faz esquecer uma alegria,
Faz esquecer uma dor,
Faz esquecer o tormento, '

Faz esquecer o amor.

Faz esquecer o inimigo,
Faz esquecer uma viagem,
Faz .esquecer um amigo,
Faz esquecer uma paisagem.

Mas, si o tempo para uns é esquecimento,
Para mim é lembrança e contentamento.

,Eu' acho até que, o tempo é uma escola, E I Mo

Assim despachava o prefeito

o direito ao alcance de todos

Do Bem da' Família
José Armando Agostinelli Divan

O Dr. Carlos Moacyr de Faria Souto, ex­

Prefeito de Itaocara e atual Assessor do Secre­
tário de Saúde do Rio de Janeiro, quando no

executivo de seu munlctplo, costumava despa­
char de forma singular, grangeando a simpatia
de seus muníclpes e de seu vasto círculo de
amizades.

Eis dois despachos que falam por si:
"Agroceres. Nota de formicida. Pague-se.

Formicida para as formigas más. Formigas cor­

tadeiras. Assassinas. Só para estas. C ortarn as

plantas, as árvores, as flores. Destroem o que
hã de. mais belo no Mundo: a natureza. Há ho­
mens que são como formigas cortadeiras; Mais
nocivos ainda, pois em uma hora com um fa­
cão, destroem mais do que um formigueiro em

um meso São "'ecologicidas". Quando vejo rea­

ção ao espírito destruidor, realizo-me por mui­
to ternpo. Foi, pois, com alegria que tive notí­
cia de que se pretende reagir contra os abrigos
de pele. Existem tantas outras maneiras de se

proteger o corpo humanó sem necessidade de
,trucidarmos uma pobre raposa... Se a huma-
nidade já convencionou que o boi é alimento,

"Entre os animais uns são feitos para trans­
portar fardos, e outros para serem dego­
lados".
- O Alcorão-cap. VI - Dado em Meca-

vers. 143 -. ,

por que não se aproveitar o couro do mesmo?
O couro de uma vaca malhada ou de um cava­

lo parnpa que morreu na velhice, deve dar um

casacão altamente vistoso. Para que a vaidade
de um mink? Tudo dependerá, evidentemente,
da graça e' da compreensão do modelo. A ml-

Os artigos 70, 71, 72 e 73 do Código Civil
Brasileiro, dispõem sobre o Bem de Familia.

O Instituto é inspirado em legislações es­

trançelras, tendo origens e razões profundas no

"homestead" dos Estados Unidos, que visava a

garantir a propriedade imóvel. 'O seu sentido,
portanto, é a segurança de abrigo para a fa­
mília. Assim sendo, o prédio instituido ficará
isento de execução por dividas, salvo, é claro,
as que provierem de impostos relativos a ele.'

. Os chefes de familia, marido ou' mulher,
se for viúva ao assumlr a direção do casal, po­
derão instituir o bem, que terá por objeto um

prédio, seja urbano ou rural. Saliente-se, entre­
tanto, a implícita suposição da exclusiva pro­
priedade dó instituidor, em relação ao prédio a

ser constltuldo.
A idéia acima elimina, desde logo, qualquer

intenção de constituir Bem de Famflia uma área
de terras. Tal procedimento fugiria, sem dúvida,
do escopo legal que é o amparo à farn iiia, ga­
rantindo-lhe um domicflio na adversidade.

A amplitude do Instituto abraça famflias le­
grtimas 'e i1egrtimas, mas não atinge aos soltei­
ros, que não. podem instituir o bem, assim co­

mo aos tutores e curadores, em beneffcio de
tutelados e curatelados.

A ocupação e o uso do prédio são essen­

ciais, durando a instituição e nquanto vivos os

,cônjuges e menores os filhos. Falecendo os

cônjuges, a isenção perdurara enquanto os fi­
lhos não atingirem a maioridade ou não forem
emancipados. O mesmo ocorrerá em caso de
desquite.

nha adorada esposa ofereci um de couro de va­

c� Guzera�h•. Foi "de guzerath" que visitamos
Sao Joaquim à 3 graus centrgrados. Ela vestida,
-eu encostado no couro da vaca para esquen-
-tar, � assim que meus dias vão passando neste
"happyend life". Não mato nada. Ando de'lt­
gar na rua para," como já disse, não esmagar
alguma formiguinha descuidada. Nem as pedras

.

removo para não mudar a feição ecológica do
Mundo... .

-
...
-

C.H. Silva - Pede licença para construir
imóvel. Sim. Gosto de ver a cidade de Frei Tho­
maz crescer. Breve não estarei mais aqui. Di­
go, aqui na cidade. Depois voltarei para não
mais sair. Lá da minha morada definitiva, conti­
nuarei vendo a cidade crescer. Mas, como de
costume, defiro o pedido que C.H. Silva faz pa­
ra construir uma casa para os outros ..•

"ó tu, que constróis neste mundo, aquilo
que constróis é construido para um outro".
- Abul-Atahia - 848 a. D.C. -.

Entretanto, durante este breve segundo,�enquan­
to não se torna terra e água, o requerente dis­
porá da sua criação... Depois, a deixará, co­
mo um traço, um sinal de sua passagem rápi­
da por esta hospedaria, para os outros, os ou­
tros .•• e os outros ••• Afinal todos deixam um

sinal qualquer:
"Qs que se vão para sempre,
Mesmo os mals humildes e os menores

Deixam um traço, um sinal qualquer:
Nunca se apagam totalmente
Os que se vão".

-

- A.F. Schmidt.

Na hipótese de o casal não possuir filhos,
e, presumindo-se a morte de um dos cônjuges,
a Instituição subsistirá em proveito do cônjuge
sobrevivente.

O não desvirtuamente da finalidade do Ins­
tituto pode ser considerado relativo, em face da
elàsticidade de pensamento de alguns doutrl­
nadores que entendem que o bem poderá ser

arrendado ou alugado. O mesmo vale para a

impenhorabilidade e inalienabilidade, que não
são absolutas, conforme se deduz da leitura dos
arts. 70 e 71 citados.

Ao demonstrar a intenção' de constituir um

prédio em Bem de Famflia, deve o instituidor,
antes de tudo, atentar para o limite do teto do
seu valer, bem como para a sua real atualiza­
ção.

Estranhamente, segundo o Prof. Washing­
ton de Barros Monteiro, o Instituto situa-se na

Parte Geral do nosso Código Civil. Por ser re­

lação jurídica de caráter específico, não gené­
rico, está mal localizado no Diploma. Melhor si­
tuado, estaria no Direito de Famflia, já que a

sua finalidade é a proteção e o abrigo dessa
última.

O Instituto, entretanto, na nossa lei civil,
não alcançou, segundo se conclui, o sucesso

esperado, apesar do sentido altamente huma­
no de que é portador.

A matéria é regulada no Decreto-lei nr.

3.200, de 19 de abril de 1941, Lei 2.514, de 27
de junho de 1965, Lei 5.582, de 16 de junho de

1970, Lei 5.653, de 27 de abril de 1971, e nos

arts. 70 a 73 do Código Civil.

..

'Coluna da PrevidênciaSocial
Previdência diz que mandatos de segurança nao

garantem vagas de médicos no INPS
obtiveram melhor classifica-Os mandatos de seguran-

ças concedidos em favor dos
assistentes sociais e dos mé­
dicos do INPS, que embora
aprovados em concurso, não
lograram classificação dentro
do limite das vagas existentes,

não asseguraram aos impe­
trantes' - como erroneamento
foi divulgado - o direito de

permanecerem nos respecti-
vos empregos, com prejuízo
dos candidatos de fora que

ção.
O esclarecimento foi pres­

tado pelo Ministério da Pre­
vidência e Assistência Social,
acrescentando que os rnanda-:
tos de segurança, ao contrá­
rio, reconheceram ao INPS o

direito de dispensá-los, na
forma da legislação trabalhis­
ta, mas com a ressalva de que
essa dispensa deveria ser

considerada sem justa causa,

'apenas e tão somente para
fins do FGTS ou de pagamen­
to de indenização porventura
devida.

Desta forma, os assistentes
sociais e médicos que não lo­
graram classificação suficien­
teS serão dispensados e subs­
tltuldos pelos candidatos me­

lhor classificados - finaliza o

esclarecimento do Ministério
da Previdência e Assistência
Social.

Nascimento' anuncia que número de acidentes
do Trabalho caiu ,30- por cento

o Ministro da Previdência e portância para a .Previdência dentes caia ainda mais em
Asslstêncla Social, Sr. Nasci- Social, frisou, uma vez que re- 1977, principàlmente "se Ie-
mento Silva, resolveu que com Vela o 'empenho e a determl- varmos em conta que toda a

base em levantamentos da nação das empresas em arn- legislação de Acidentes do
Dataprevo número de aclden- pliar os prosramas de preven- Trabalho foi alterada para pro-
tes do trabalho, em 1976, de- ção, como beneffcios para a porcionar ao segurado maior
ollneu 14,22 por, cento, pas- força ativa ,de trabalho do proteção social e as empre-
sando de 1 milhão 996 mil e pals", sas condições mais efetivas
796 para 1 milhão 743 mil e de prevenção, coibindo-se os

825, com uma redução por- Na oportunidade, o Ministro excessos e eliminando-se as

tanto de 252 mil' e 971 ac iden- Nascimento Silva revelou es- distorções que se acumularam
tss.. "Este fato é da maior im- perar que o número de acl- ao longo dos anos".

INPS tem 9.910 agências para atender com mais rapidez
O IrTstituto Nacional de Pre- ro de agências - no ano pas- Brasil é parte de um esforço

vidênciNocial Já dispõe a- sado eram oito mil - segura- dIrigido no sentido de raclo-
tualmeate de 9.910 agências dos, beneficiários, servidores nalizar a atuação do Institu-

em todo o Território Nacio- e empresas terão
.

seus pro- to e desburocratizar Os servi­
nal, em órgãos' da própria Ins- blemas juntos ao Instituto so- ços, meta prioritária nesta ta­

titulção, na rede bancária, por lucionados com .malor rapl- se em que a expansão quallta-
melo de representantes, en- tiva do atendimento em todos
carregados de postos-reslden- dez e e1iciêncla. os nrveis passa a se verificar
clais e nos sindicatos de elas- A ampliação do número de em ritmo tão acerelado como

se. Com o aumento do näme- agências do INPS em todo a quantitativa.
-

,
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8ecker quer unificação do saláriomínimo em SC

/ '

PA'GINA 4

SEE regulamenta o uso de Uniforme
Escolar, Livro Didático e Material Escolar

. I

Fpolis. - Tendo em vista as denúncias de
que estariam havendo exigências absurdas de
diretores e professores quanto ao uniforme es­

colar, material e livro didático, apesar das re­

comendações do Departamento de Ensino da
Secretaria da Educação, o secretário Salomão

, Ribas Júnior decidiu baixar a Portaria n. 006/77,
que entrará em vigor na data de sua publicação
no Diário Oficial. A Portaria estabelece o se­

guinte:
1 - O uso do uniforme escolar é obriga­

tório nos estabelecimentos de ensino de 1° e

20. graus da rede pública estadual, constituin­
do-se o mesmo de blusa branca e saia ou cal­

ça azul marinho.
1 .1 - Nenhuma outra exigência será feita

quanto ao uso de acessõrtcs como sapatos,
meias e agasalhos.

.

1.2 - Os alunos, cuja carência de recursos

financeiros tenha sido comprovada, e o esta�
beleciménto que não possua condições de for­
necer uniforme, são dispensados do uso do
mesmo.

1.3 - E' vedado ao estabeleclmento obri­
gar os alunos a utilizarem diferentes tipos de
uniforme escolar, ou seja, uniforme de verão,
de inverno.

1 .4 - Para as aulas de educação física re­

comenda-se, tanto para a secção masculina
como feminina, uniforme', ficando a adoção de
tênis ou similares condicionada a possibilidade
financeira do aluno.

II - A substituição ou adoção de novos

tftulos de livro didático nas escolas da rede

pública estadual fica condicionada à autoriza­
ção da Secretaria da Educação.

.

item A - A autorização para substituição ou

adoção de novos livros deverá ser solicitada,

SA'BAD.O 02-04-77

com antecedência, à SEE, medlanta exposição
de motivos, através da Coordenadoria Regional
de Educação.

III - O material escolar a ser exigido dos
alunes deve restringir-se ao estritamento ne­

cessário.
Item A - Entende-se como material escolar

estritamente necessário, caderno, lápis, caneta,
régua e lápis de cor.

IV - Tendo em vista a existência de alunos
de comprovada carência de recursos financei­
ros, recomenda-se às direções dos estabeleci­
mentos de ensino de 10. e 2°. graus da rede
pública estadual que, no decorrer do ano letivo
e envolvendo as associações de pais e profes­
sores, promovam campanhas junto à comuni­
dade no sentido de angariarem recursos para
suprir com uniforme escolar, material escolar el
ou livro didático estes alunos.

V - E' vedada à direção dos estabelecimen­
tos de ensino da rede pública estadual impedir

.

aos alunos de assistirem às aulas ou participa­
rem de outras atividades por não possuirem u­

niforme, material escolar ou livro didático, por
comprovada carência de recursos financeiros.

VI - Caberá a Coordenadoria Regional lo­
cai e à direção do estabelecimento zelar pelo
cumprimento da presente portaria.

VII - A SEE, com recursos oriundos do Sa­
lário Educação, Quota Estadual, promoverá no

decurso do ano letivo a distribuição do mate­
rial didático aos alunos carentes, de acordo
com a sistemática já estabelecida.

VIf,J - A solicitação do material didático es­

tritamente necessário referido no item III deve­
rá atingir, quantitativamente, o necessário, no

máximo, para o 1°. semestre do ano em curso.

INTERNAClONAll.

Reatamento com País que deixou de existir
Roberto Guimarães

E' curiosa a vida política nos do. O que ganham os EUA? Nada.
EUA. Quando um candidato não Ou melhor, consegue auxiliar o

cumpre declarações feitas em cam- "grande parceiro": Moscou, cujos
panha eleitoral, ninguém se recorda cofres depauperados sustentam a pe
de lembrá-Ias quando eleito presi- so de ouro o regime de Havana.
dente. Aliás, poder-se-ia. formular a

Carter afirmou que era centrá- Vance uma pergunta preliminar. Ele
rio à política de "détente" de Kissin- deseja reatar com Cuba. Mas existe
ger. Dlr-se-la que o novo presidente ainda este país? Não foi ele trans­
teria uma posição mais realista do formado em satélite da Rússia? Des­

que a defendida pelo caviloso ex-se- de há muito Cuba perdeu sua inde­
cretário de Estado de Nixon-Ford. pendência, afogada em sangue pelo
Puro engano. "Fica tudo como dan- "libertador" de Sierra Maestra.
tes no quarte de Abrantes", para não Castro é peça dócil na trama
dizer que ficou pior...

'

bolchevista de conquista do mundo.
A pressa com que Vance dese- Enquanto ajuda a manter o regime

ja reatar com Cuba. é em tudo se- angolano, inicia a fórmação de um

melhante ao açodamento do saltl- eixo com a Guiana e Jamaica.
tante Kissinger. Cuba já foi uma nação livre e .

O tiranete das Antilhas encontra- soberana. Por que Carter deseja o

se muito 'satisfeito. E faz exigências reatamento de relações com um re­

como dama cortejada por um preten- gime como o castrista, transforma­
dente temeroso de uma resposta ne- do, pela violência e terror, em mera

gativa. colônia soviética? (ABIM - Agência
O que tem Castro a ganhar? Tu- Boa Imprensa).

Bernardo Grubba' S.A.' · Ind. e Com.
CGCMF 84.429.679/0001-29

ASSEMBLEIA GEFfAL ORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Pelo presente edital de convocação, são convidados os se­
nhores acionistas à reunirem-se em assembléia geral ordinária, que será
realizada em nossa sede social à Rua Presidente Epitácio Pessoa, 1207,
em Jaraguá do Sul (SC), às 15 (quinze) horas do dia 18 de abril de 1977,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA '

1°. Exame, discussão e aprovação do Balanço Geral, Con­
I tas de Lucros e Perdas, encerrado em 31 de dezembro

de 1976 e relatório da diretoria e parecer do conse­
lho fiscal do exercíclo de 1976.

20• Eleição dos Membros do conselho fiscal para o exer­
cicio de·1977. "

30• Reestruturação da composição da diretoria em virtu­
de da vagância com os respectivos honorários'.

40• Outros assuntos de Interesse da sociedade.
Ja�agua: do Sul (SC), 10 de março de 1977.
Edelrnira Moritz Grubba - Diretora Presidente

AVISO
.

,

Achem-ss à disposição dos senhores acionistas no escritó-
rio desta sociedade, os documentos a. que se réfere o art, 99, do decreto-
Lei nr, �627, de 26 de setembro de 1940.'

,

Jaraguá do Sul (SC), 10 ae março de 1977.
. Edelmira Moritz Gru6ba - Diretora Presidente

I.
I

Brasllia 22.03.77 - o Senador
Otalr Becker (Arena-SC) vol�
tou, hoje, á apelar ao MInIs­
tro do Trabalho, Arnaldo Prie­
to, para que' enquadre, ainda
este ano, o Estado de Santa
Catarina numa só região, pa­
ra efeito de fixação do salá­
rio-minlmo. Disse estar een-

. vencido do acerto. da medi­
da, sem quaisquer reflexos
negativos, tornando-se, assim,
mais uma decisão em favor
dos menos favorecidos.
Segundo. o Senador, a rei­

vindicação por ele formulada
em 1975 para que

-

aquele Mi­
nistério unificasse o salário­
minlmó ein Santa Catarina foi

, parcialmente atendida - seis
municipios passaram da Se­

gunda Sub-Região para a Pri-

de flxarem...e novos nivels a
.

todo 10. de maio".
melra � e que, atualmente, os

fatos ali ocorridos, como a re

dução do número de municí­
pios da Segunda Região, ela- Ao final, após Incorporar ao
mam para que se complete o ,seu discurso matéria publlca­
longo e continuo processo de da ne "O· Estado de São Pau­

unificação salarial no Estado. lo" Intitulada "Os Germes da
APOIO Psicose Inflacionista", baseada
Mostrando_Sé favorável à nos novos reajustes salariais,

unificação do salário-minimo Otalr Becker concluiu afirman­
em todo o Pais, Otair Becker do que, se a unificação em
informou que apoiou, no ano· todo o Pafs não vier este a­

passado, projeto do Senador, no, ao menos o Ministério do
oposicionista Marcos' Freire, Trabalho poê:Jerla fixar para to­
determinando que os reajustes da Santa Catarina um só sa­

salariais passem a ocorrer trl- lário-minimo, pois, segundo
mestralmente. Isso, a seu ver, ele, as' condições permitem, o
seria bom tanto para os tra- processo sem maiores conse­

balhadores como para a' eco- quincias, "num pequeno fa­
nomia nacional, "que ficaria voreclmento daqueles que re­

livre de impactos sempre ne- sldem nos municipios ainda In
civos, decorrentes da praxe tegrados na Segunda Região".

.

CAMPANHA CONTRA TÓXICOS
Agentes da polícia da

Alemanha Ocidental con­
seguiram desbaratar po­
derosa rede de trafican­
tes de entorpecentes.

cional de tóxicos pude­
ram ser capturados, de­

pois de uma busca que
durou mais de 18 meses.

O número de implicados
sobe a 45, todos igual­
mente detidos. Os con­

trabandistas consegui-

ram .despachar do Pa­
quistão para a Europa e

Canadá cerca de 14 to..

neladás de tóxicos, nos

últimos cinco anos, a

maior parte em latas com

rótulos de frutas em con­

servas. (ABII'y'I).
Doze destacadas figuras
,da contrabando interna-

ij)

Interlagos.
70 mil

22
Fiscais

Imprensa
·18 Milhões

Pessoas.
Pilotos.
da CBA.
Especializada.
de Brasileiros,
Sob os olhos dessa

platéia,�o:Chevette 77

provou que está até

,20 % mais

econômico
Na manhã de 23 de janeiro, um pouco antes do
Grande Prêmio do Brasil de F:"1, a Chevrolet e a

Confederação Brasileira de AutomobiUsmo
realizaram a "Grande Prova de Economia".
Rodaram, lado a lado, a 60km/h, um Chevette 77 e um

Chevette 76, com 600 cm3 de gasolina em cada um.

A CBA comprovou: o Chevette 77 está
'

até 20% mais econômico.
E isso vem provar que o novo comando
de válvulas, o carburador e o distribuidor
modificados aumentaram ainda mais
a economia do Chevette.
Com isso, você tem uma razão a mais
para se descobrir no estável, robusto
e confortável Chevette 77•.
Visite-nos hoje e descubra o que estamos
fazendo em nome da racionalização.

I R MÃO S E M M E, N' O Õ R F E R, S. A.
Av. Mal Deodoro da Fonseca, 557

I Jaraguá do Sul - �anta Catarina

Fones: '1�-0060 - 72-0769 - 72-0969

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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" " São convldados os sénho�es acionistas da Industrias Reuni-
das Jaraguá S.A, para as Assembléias Gerais Extraordinária e Ordinária a

r�alizar-se n.os
termos dOI artigo 131, p�rágrafo .,l}nicg" �-a lei, 6.404/76, �o

dla 30 d� abriL�e 1977, às nove (9) horas, na.sede social, sita à rua Ro­
dolfo Hufenuessler, 755, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do
dia:

' :

" b �, �"" � , .,," I

�!�'J�E.t.'do ,�.d.-S.nt..�,C.'.rln�

Prefeitura Manini�al. w· ,Ja�â�[á ",&u]ul
(.. -: '�J� ".;-.. ',"•• :" r- �4 f,d ,� ç;..' \!i ,

... � � i'_1 ��". • ;� ..:.:���
.&, ...... -- -�_. -

"

.. ,n·" DECRETO' N°., 438/77'
.1 .� •. r

, ,Assembléia Geral,Extraordinária e Ordinária

� -', ,�, 't' ,-Abrs"C,rédito Suplementar e dá" óuttas proVidênt:ias.
,

.

�: ' ,; �llCTO� B�l1ER, Prefeito M�picipal de Jáiagu'á do Sul, Es­
tado de Santa' Catarina, no uso ,e exerclctó de suas atribuições com ba-
se-fia Lei' MuniGipa:t'no. 649/76 de '09.11�76.:· ... , I '

"
,,'

-

,

,.;' .' ,'" DÊCRETA: "', '!

,
, " !A�, 1 o.� ��. �i�� a�erto �m ºr�dRQ ,Supl'en;leqtar no valór dê

e-s 1S0.;2��,q_o (gent�� � c�nq!1el)\� mil 'cruzeirOs}, pa(� reforço dospro­
gramas e Veróas abalxd dlscrnnínlldös�äb örçamento '\ii�ente: ".'1 •

.

ANEXO I • QUADRO A
" '

0200 - GAB'INETE' DO PREFEITO'" .' ", >

0201 - GABINETE DO PREFEITO
0201.03070202.002 - Manutenção tíos .Serviços inerentes !'

ao Gabinete do Prefeito _ Cr$ ,.' 40.000,00
0400 - DEPTO. DE EDUC� CULTURA E ASSIST. SOCIAL

"

0401 - DIVISÃO DE EDÚCAÇÃO
'

0'40� .0842'1881,.003, "r<Const�uções" Recuperações, E-
.• ', '"

r .qulpamentos e Moblliamerítos de' ',�:
Escolas Cr$ 110.000:00

"

','
- ANEXO II • QUADRO A

0200 - GABINETE DO PREFEITO
0201 - GABINETE [!)G> PREFE'lTO'
0201.0.070202.002 3140 .' encargos Diversos
0400 • DEPTO. DE EDUC., CUtTtJ'RA e ASSIST:SOCIAl
0401 - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO' - -- • _o

I -, ,�

04011.08421881.0034110 - Obras Pl1bJ:icas �

.:
,-, ""Cr$ 110.000,00

,", 'Art. 2°.)' - Os recursos para abertura do presente Crédito
correrão por conta do Superavit Financeiro veriflcado no exerclclo de 1976

Art. 3°.) - Este Decreto entrará em vigor na data €Ie sua pu-
blicação, revogadas as dlsposlções em contrário. .

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 28
dias do mes de março de 1977.

.... ,

{f; " I 1 ':-- ;$:

. '

oi

c'
.

Cr$ 40.000,00

I,
' I' -.- Alteração do' artigo 17°. dos Estatutos Sociais; o

, ; 11- Aprovação dc.Balanço e Contas do Exercrcio .de 1976;
III - Eleição da nova Diretoria;
IV -. Assuntos da.Interesse da Sociedade. I I

'f"'"( ","', .?,:J\,�ti·'(I,� ';"" .. \

Nota: Acham-se. à- disposição dos senhores aclônlstás;' o�� ":-,

documentos a que se refere o art, 13�tcJ.a I.ei nO.... . . . .
,

,� " ,6404/76, de 15. de dezembro _d� 1976.
v,

. Victor" Bauer
_

'.
Prefeito Municipal

O presénteDecreto foi reqistradoe puölicàdo nesta Direto­
ria de Expediente, Educação e Assistência Social, aos 28 dias do mês de

, -

março Oê '191'7':-- �
.

� �,-_._- - .�'••_���

Astrit K. Schmauch
�, Diretora

, ,
'�". ,

,

·,,-t

I! " 1 I

.
Dietrich H. W. Hufenuessler I '

'Diretor Presidente - CPF 122919949

.• ..J

, , ,I 1'-'

Do meu arquivo p/Você
Ondeestáteu irmão?

, , ',' ,

� ,

�. ->, ,

,,�.
Prof. Paulo Moretti

-

�.�. �.,..� ,\

Manhã de primavera. Olhos;;�vldos'buscam a poesia que e-

mana da natureza. Olhos sern máscara. Olhos sein venda, Olhos que en­

xergam perfeitamente. Não usam lente. Não possuem artifícios. Olhos que
vêem a realldade que passa, a realidade que as íentes não mostram, a rea­

lidade que a hipocrisia :e�c,O;tlRe,., � , .,."'," , .

. Manhã:;.clara, que ,UIT!, dia qualquer'- E;m uma rua qualquer.
Desfila a multidão. D�stil,am' �Ie.griàs e trjs�ezàs,.: Preocupações e interes­
ses. Meus �rhos fi�am;se'",la m!.lIJidão qp��, P�S�ia. Detêm-se ne�ta ,ou na­

quela maneira excentnca,€I� �I'lqq,r ou fàlar,; deste ou daquele mdlvíduo,
São pessoas que se misturam ,";'��o"pas�ms"que se misturam. Passos dife­
rentes. Passos indiferentes, Passos que descompassam.

Mas, afinal, que tenho eu a ver com tudo isso? Que me inte­
ressam aqueles uniformes escolares que buscam a escola? Aquelas saco­

las que vão às compras? Aqueles macacões que vão ,àl? oficinas? Aque­
las gravatas que vão ao,s ...escritórios. O que busco riO' exame de tantas

atitudes em tantos transeuntes? ,Que vejQ,n,esses l;l�nhores sisudos, nessas
testas enrugadas, ness�, r,ol?�,os ,ji�gres.,�a_g,ªrQ.t�da, nesses passos que

- A

?Nd Nd
.

",

I vao e vem. a,�' ',' .

a a .. ,

'I ':.! .

. ,!", I " '.

Facll � dl�er ,na�a, 'Cont�dq, ,s,e nada' veJp, sou um cego.
Um cego de 'olhos arregalados'. UIT!' cego qüe vê lud'o' e' não enxerga ,na­

da. Um cego que ignora à presença de seu irmão, Um c,ego que se com­

praz em identificar cada transeunte coma um autômato e não como uma

criatura humana,
'

. I" ,

,� a manhã que era de, prim,aven,\, ,�I,I a transformo em tene­

broso inverno. Atento, torno-se distraído, Absorto, desligo-me da realida­

?e, N�o desperto com o regur�itard�9úelé �ovimento todo': Perma-neço
II1senslvel, Ignoro a presença de alguem que, como eu, tem. problemas,
busca soluções. N9s p�s�P? qu;e d�, Np� <2aminho �ue. p'�rcorre,

E eu'os,slgo,.,Meus"ÕlJios -os,seguem .. Vejo,.os todos, Nivelo­
os todos. Talvez seja um cego de olhos ,abertos, Ou um lince com a vis­
ta perturbada. Vejo-os e não os enxergo:\Ékarhi'rí(:j:.'óS ê nãO"o� a:Valio·.' Tf-"

,

ro conclusões e não identifico a verdade... • ,:� ,��' .,:. '. :' :... _ '�_",..,� ,i��
Na manhã clara, o tempo é�� ,l1>rimavera� \Nçl>maflhã cl13ra '

o eg�r��� � qe, inve�no. Na l!I.a.nhã .cl�ra, en9ontro ,m�us_ irrpão�maê'p_ f}�
,

gOismo e um desencontro, A multldao desfila e meu egorsmo permanece
estático. A multidão passa e e.u teimo em ignorá-Ia, '.

-,

;!A��b.��pe p'rim,�vél;a. OJh�S_�:U;� se� )��g�la�;'p�nfia bela na­

tureza. Manha' qUe -me compromete. Que me engaJa,' Quê testemunha o

que sou. Que registra Q que não sou. Manhã como tantas manhãs. Todas

igu�!s. I T.o.das� aif�,r:-elll,tes" .l;pQas 8;�r�novêr�l:lma ç�na},\cqml:Jm ,e T€:!d,a�' a. 'Çl'"
pres,elltar o lTIesrno des,fUe � .As ;mesmas ,�ituações, Talwez" mueE;lm os per­
sonagens 4"M..Ja:S ,O" jc.emárj�! é,�0 m�sm.o. �(:p,�Jla,;se, r;epete. 1 Os, h.ornen&.·se�
r�ve��o/.l'i,O;s,.;CiJ:!?u#'lstal1ltes ,��' E4lteram Et""s�t:alternam. J$9�Flão.·se m.odi,fi�a.
o .Il:l�u,.ß�0(sm.o,que,[(laq4��a>a�áfallla to,qa, talys $&esqu�9a d�,@m mßio::,
à ",4Itl,da.oi""�Mfirta�J�r.:�,aeguLot&. interr<Qgação:. � " '�'';,', 't, f,;" g'l' j

,. '.

',;,P ">t'l ...;:qnde. aS.táj te", .Ifm;ão?''' �':,I:�' P • f', S:"') <. '

,.�,
'

", \i ,"

.. h r .' .....
,

,'.

, . "

,Prefei,tura .' Mu�nicipal de Jaraguá' do Sul',

,I " I

,.-
• j'l, '

,

:'ESTADO' DE SANTA CATARINA "
.

"a' -, �.; ,

'o
'!. .... "", "1

,,'

�A,'V�'I,1 5 O
-. . .... �

", �

.

'YICTÓR' B�UJ;R, Prefelto Municip�r de Jaraguá do ser, le-
_v�.aooc�lJ,heclmeoto dos lnteressados que, de acordo com o' àrtigo 20., da

,

Lei f') • 575/�S, de 25 ele n9v:em�.�9t de 1975, fica terminantemente PRO.I-
"

�IDA ,a execução de qy�I��e�:,L9TEAMENTO, 'AR'RUAMENTO e DES-
y' M_EMBR�MENTO no MUI1lClpIO, se":l prévia autorização por escrito do ó'r'-
.', g�o sompe�entedar��efeitl!r.� �unicipal.

"
,

'

,
, :; , .,

Oomunlca Qutr,osslrry; que não serão rnals autorizados des.'

memb�ame�to�, cujas áreas. a, sêrern desmembradas, não façam frente
para vias publicas.

' ( , -

I
.

.

Esta medida visa sóluclonar os constantes problem-as "cau-
sados ao ,D.S.G. e aos demals órg�Ç>.s desta Munlctpaüdáde';

"

" '':'" 'I

Jaraçná do, Sul" "f.9 ce março de 1977. .

_'.,

,r"., "',, I' I"� .,' I " ,Victor' Bauer .' l','

.. .....�.. ;"C';!,."';-Prefeito-�urlicipal .

, ,

Irítegtaçäo das Unlversldades
à pesquisa agrícola

.. ·'

.
,

O Programa de 'Integra.:- s'ubstántialmente. amplia­
çä6 Universidade':Setof' Ptf do para' o 'exercício 'de
bLicb 'ria Área da:Pesquisa' 19'76177, tanto nCi que diz
Agríêôla, qúé' desere o' iní- respéifo

-

a'o "montanfe de"
cio dos ànos 70 vém sen- aplic'ações c'omo '-também
dO. desenvolvido' através no nú'metö de UniverS'ida­
da Subsecretaria de Pla- des partiéÍpantes,
nejamentd ,�, õrçamehto '-

.

".-

SUPLAN - do Ministério da Engajando Urí'iv�r'sidà-'
Agricultura, e atualmente des que tenham em seus

já contempla nove Univer- Departamentos áreas de
sidades�' do, Nordeste "e- 'eoncentração voltadas' ao
Centro-Oeste do País, ca- setor agrícola, o Progra­
nalizando às mesmas re- ma em desenvolvimento
cursos superiores a seis para o exercrciq>'"7S'/7íin-
milhões de cruzeiros, foi clui diversos traballió:S de

- ....,j._. � ) 1

,

pesquisa relacionados
cófri o 'inei6 rui'äl, 'tais' éô­
mô:-e'strutúra' de prodúção
de B�mprés'âs' i ágríCéHàs'f
d'esenvolvime'nto teenoló­
giéo, corrierciafização, 'a;;'
bãste'timento, cooperàtF·
vismor nutrição, erilp-re,gô:'
réndà;,cavaliaçãól 'delpfo::'
gramas e políticas gover­
namentais, além de pes­
quisas"of'ieJ'l'md-as ao-e�a-'

me de problemas especr­
ficas de produtos agríco­
las�':'''carné,�'lelte "e 'lara11:
.' «. ·�l� ., 1 ·f. �

J��'r f
,. .;

"

Fpolis':'C;24'.03:77 - Em� ma'rçó, _o':.70. Curso de- Aí--_ Florianópolis um curso de
convênio celebra�o CQ� a to _N�vef em- Reproduç�ó,' insemin�ção artificial pa­

F�cat, a Secretaria ?a A· Insemi'n'açãó Artificial e ra I fQr.mar - ,ilils�minadqr,��
gncu!tur� ..

e Aba�t��lmen:-,' Mélhofàménto de Heba- qu:e J�ãq.,de§�Ily'olver ativi-,
tQ,: atrayß,s de l?rQJ�to C_�- nhos bovinos. Seus parti- dades,em fé;l2:enda� �,pos-,

t�rI.n.e�se d� :!psem)n�9ao, cipantes �ão m�diqos VfJ- tos,�� ,iR�er.'�Jnaçãp'j!"';.os.:
Artl�lclal" rE�ahrar� no �d,�"', terinários "äâ'Secretaria da int�\��s�ad��,:e.r:JJIP�rtipip�rr:J
cÇ>,��Efr ,�es!�o_. a�� ",la.i�, Agri,c�iltlJ,!a, pr,efeitural;l rn.u_ destes cursos dev�r:?Q::;��,o)
quatroJq�rsos,� çf�slinadp�. nic;,if?8is �ea inici,ati:va pri:-' curar a Secretaria da A­
a médicosVeterinários, in- vaQà� ",' � ::, _"_' .�:. I'" gricultura' ê.'''AbâstecirtWh-
sel'J}!��fiQ:r�$, ,d�th0'{inos e �,_.: 1'�'�;'�;':'�'�(), '" '�', ";J;�" t�,.�!,! .�I<?};��O,�poli�'fq,y,ps
de'.ß\Jr9os.�:!is�,;e�,!�ndaT" ,J& .n� di�, �1 ,?�,:��r{t e�çlJtõr!Ç>�::d�!,Yr�fas,�J�9:.o.
menlo desde o dia 14 de prÓXimo, será miclado em desa) em toao o Estado'.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



1 aORREIO DO POVO
ANO LVIII - olARAliUA DO .. SUL - SANTA CATARINA

Sábado 0% de Abril de 1977 - N.o 2.929

COMUNICADO
O Escritório Contábil "A COMERCIAL", agente municipal cre

denciado pelo ECAD - Escritório Central de Arrecadação e Distribuição
- (Direitos Autorais de Execução Musical), instituído pelo art, '115 da Lei
5.988 de 14.12.1973, solicita o comparecimento de presidentes e ou re­

presentantes de todas as Sociedades Esportivas, Recreativas e Clubes do

município, à Avenida Marechal Deodoro, 130 (redação do Correio do Po­

vo), a fim de preencherem seus cadastros de regulamentação junto ao

ECAD, bem como receber as devidas instruções. Este comunicado tem

caráter de urgência.
A DIREÇAO

TORNEIO NORTE
CATARINENSE

Haverá na tarde de hoje em Join­
ville reunião em que será delineado a

tabela dos jogos do "Torneio Norte
Catarinense", promoção da Liga Join­
vilense de Futebol e suas co-irmãs Li­

ga Jaraguaense e Corupaense de Des­

portos. Nesta reunião consoante o pre­
sidente da Liga local, participarão além
dos presidentes das ligas, presidentes
ou representantes credenciados dos
clubes interessados em participar do
torneio em apreço.

ARWEG x SER TIGRE

No dia de amanhã, a Assoclação
Recreativa WEG que congrega os cola­
boradores da Eletromotores Jaraguá
S.A., recepcionará a aguerrida equl­
pe do Tigre de Joinville, em prélio que
promete ser dos melhores haja visto a

rivalidade existente entre as duas agre­
miações. O Tigre disputante da primei­
rona da "Cidade dos Príncipes", con­
tratou dias passados o jogador Masico,
ex-Caxias daquela cidade e muito co­

nhecido do público jaraguaense pois a­

tuou bom tempo defendendo as cores

do Juventus, bem como as do Baepen­
di. Embora meio fora de forma, é um

,

bom reforço para a equipe visitante.

HOMENAGEM PóSTUMA

Realçan(fo a excelência da orga- ,

nização da lia. Etapa do Campeonato
Estadual de Natação, realizada em nos­

sa cidade, foi prestada antes do início
das provas homenagem "pos-morten",
um minuto de silêncio em memória do
excelente piloto brasileiro José Carlos
Pace, morto em horrendo desastre a­

viatório, perdendo o Brasil o virtual

campeão de Fórmula-1 de 1977.

MUITAS SURPRESAS
NA RODADA INICIAL DO
ESTADUAL 77

Domingo último tivemos a primei­
ra rodada do Campeonato Catarinense
de Futebol com muitas surpresas haja
visto que equipes consideradas franca­
favoritas perderam. Conferindo:

Figueirense 1xO Renaux ,

Comerciário 1x2 Aval
Paysandu 1xO Ferroviário
Juventus (RS) 2x1 Joinville,
Operário 1xO Juventus (JS)
Palmeiras 3xO Marcílio Dias
Lages 2xO Kindermann
Palmitos 2xO Guarani

Joaçaba 1x1 Chapecoense
Xanxereense 1x4 Internacional.

Operário 1 x Juventus O

O "Moleque Travesso" de Jaraguá
do Sul debutando no Estadual 77, per­
deu dois preciosos pontos ao ser der­
rotado pelo Clube Atlético Operário de
Mafra pelo placard de 1 xO mas, co­

menta-se aqui em Jaraguá do $ul que
o Juventus recorreu a Justiça Despor­
tiva 'com vista a ganho de pontos no

"tapetão" pois parece-nos que o Ope­
rário tinha jogador irregular. Vamos -a­

guardar o desfecho do episódio. Além
do Juventus, vários outros clubes recor­
reram ao "maior marcador de pontos
do futebol catarinense - "tapetão", pa­
ra reaver pontos, já na primeira roda­
da. E as outras?

Operário x Juventus: Ficha
.

técni­
ca - local: Estádio Pedra Amarela, em

'

Mafra. Gol: Nelinho Lanscky. Renda:
Cr$ 10.215,00. Juiz: 'Moacir Tjrlone,'

auxiliado por Alberto Taranto e Valmir
de Carvalho. O Juventus alinhou com

Zecão, Odilon, Nelinho, Gomes e Re­
nato, Juquinha, Caubi (Adi) e Zequi­
nha, Chiquinho, Vargas e Nilo (Sergi-'
nho).

PRÓXIMAS RODADAS

Grupo A - 3a. rodada - 03.04

Figueirense x Comerclárlo (Fpolis.)
Ferroviário x Aval (Tubarão)
Renaux x Paysandu (Brusque)

Grupo A - 4a. rodada - 10.04
Avaí x Figueirense (em Florianópolis)
Comerciário x Paysandu (Criciuma)
Renaux x Ferroviário (Brusque)
.. Grupo B - 3a. rodada - 03.04
Joinville x Juventus* (Joinville)
Juventus x Marcílio Dias (Rio do Sul)
Operário x Palmeiras (em Mafra)

Grupo B - 4a. rodada - 10.04
Juventus x Marcíllo Dias (J. do Sul)
Operário x Joinville (Mafra)
Palmeiras x Juventus (RS) (Blumenau)

Grupo C - 3a. rodada - 03.04

Chapecoense x Kindermann (Chapecó)
Joaçaba x Palmitos (Joaçaba)
Guarani x Inter. (S. Miguel D'Oeste)
Lages x Xanxereense (Lages)

Grupo C - 4a. rodada - 08.04

Chapecoense x Inter. (Chapecó)
Lages x Guasani (Lages)
Xanxereense x Palmitos (Xanxerê)
Kindermann x Joaçaba (Caçador)

BEIRA-RIO AGRADECE

O Beira" Rio Clube de Campo de
nossa cidade, 'através de seu presidente
Márcio Mauro Marcatto vem de enviar

correspondência ao desportista Sig­
mar Benno Lucht, incansável batalha­
dor do esporte de Jaraguá do Sul, pe­
lo eficiente trabalho que desenvolveu

por ocasião da lia. Etapa do Campeo­
nato Estadual de Natação, realizada
nas piscinas do Beira,Rio, no dia 19 de
março passado. Em certo trecho da
correspondência, a que a imprensa te­
ve a oportunidade de comprovar des­
tacamos o sequlnte: "Justiça seja fei­
ta: ao denodado esforço e abnegação
demonstrados por V.Sa., devem ser

creditados os louros e as palmas pelo
êxito da organização do mencionado
certame" .

Realmente a magnífica ,organiza­
ção da segunda etapa do campeonato
de natação foi sentida por todos e, es­
te jornal também presente constatou

que o "Sigui" bem como os demais or­

ganizadores estiveram perfeitos.

20. TORNEIO SESIANO
DE PESCA AO CANiÇO

A exemplo do ano passado, o Ser­
viço e Recreação e Esportes do SESI
de nossa cidade, promoverá o torneio
de pesca ao caniço que em 1976 alcan­
çou êxito total. A data de 17 de abril,
terceiro domingo do mes foi fixada co­

rno sendo oficial para a realização da
'competição, em local a ser divulgado

.

no dla, para prevenir possfvels fraudes
de pescadores "espertos" que pode­
riam armar redes à noite e durante as

provas ter o seu "peixão" ganhO o pri­
meiro prêmio. As inscrições estarão a­

bertas no SESI até o dia 7 e cada em­

presa poderá participar com .sornente
uma equipe de quatro pescadores pre­
valecendo o regulamento do ano que
'passou.

,

A Páscoa da Ressurreição, ain­
da que seja sempre comemorada
em domingo, todo ano muda de da­
ta.

A fim de compreendermos a ra­

zão, precisamos nos reportar à sal­
da dos judeus do Egito. Comandado
por Moisés, o povo eleito atraves­
sou o Mar Vermelho, deixando para
trás as terras da escravidão. Essa

passagem (páscoa, em hebraico) de­
veria ser solenemente lembrada.
Moisés, a mando de Deus, determi­
nou que essa libertação fosse come­

morada na lua cheia' de 14 para 15
do Nisán, o primeiro mês da prima­
vera. Nessa ocasião, um cordeiro
sem mancha, do qual não seria que­
brado nenhum osso, seria imolado
e consumido.

!: clara a alusão a Nosso Se­
nhor Jesus Cristo que, como outro
cordeiro sem mancha, foi imolado a

fim de nos resgatar do cativeiro, não
do Egito, mas do pecado e de sata­

nás, pai do pecado.
Essa identificação é tão eviden­

te que Nosso Senhor morreu às três
horas da tarde de uma Sexta-feira,
no dia 14 de Nlsan,' no exato mo-

a data da PáscoaSempre muda
Fausto Pinheiro

mento em que o Templo de Jerusa­
lém era imolado o cordeiro da Anti­

ga Lei. Nessa hora rasgou-se de al­
to a baixo o espesso véu do templo,
num sinal inconteste de que a partir
de então o sacrifício da lei mosaica

perdia totalmente sua validade.
Tão logo obteve liberdade, ain­

da na era do Império Romano, a I­

greja Católicà procurou comemorar

dignamente a morte do, Salvador, o

que A levou a observar o calendário
bíblico da Páscoa.

O Concflio de Nicéia decretou
que a Páscoa da Ressurreição seria
celebrada no primeiro domingo após
a lua cheia que se segue ao equinó­
cio da primavera (outono para nós,
do hemisfério sul). O equinócio se

verifica quando o dia tem duração
igual à, da noite e ocorre a 21 de
março a 23 de setembro.

Ora, como nosso calendário é
solar, explica-se que a lua cheia da
primavera varie todo ano.

Em 1977, a lua cheia será na 2a.
Feira Santa, dia 4 de abril e a Pás­
coa no domingo seguinte, 10 de a­

bril. - (AB IM).

,

Declaracão
•

Pela presente, eu WERNER LANGE, brasileiro, casado, açou­
gueiro, residente e domiciliado a rua Felipe Schmidt nO; 79, nesta cidade
de Jaraguá do Sul, venho pela presente tornar público, que nos autos do

Inquérito Policial, contra mim instaurado por Queixa Crime apresentada
por VALDIR VILLE e sua mulher GERTRUDES VILLE, assinei expontanea­
mente um TE'RMO DE RETRATAÇÃO, das injúrias,' calúnias e difamações
assacadas por mim contra o referido casal; deles recebendo o Perdão

Legal, encerrando-se assim O processo iniciado. I

Por ser a verdade, assino a presente declaração que será

publicada num dos jornais de circulação na cidade.
Jaraguá do Sul, 29 de março de 1977.

WERNER LANGE
Firma reconhecida no Tabelionato Tavares.

MARIO TAVARES DA
CUNHA MELLO
TABELIAO DE NOTAS E
PROTESTOS DE TrrULOS

EDITAL
Pelo presente edital de citação, pe­

dimos aos senhores abaixo, relaciona­
dos, que compareçam em nosso cartó­
rio para tratarem de assuntos de seus
interesses:

Arno Hartmann-Guaramirim
Flávio Lemke-Guaramirim
Ind. de MóveisWeberLtda-Guarami­
rim
Juvenal Zapelini-Massaranduba

Valéria Tavares da Motta
Rezende

Oficial Maior

Sem
comemoração

Por incrível que pareça, o 43°. ani­
versário de Emancipação Política-Admi­
nistrativa de Jaraguá do Sul e o 13°. a­
niversário da Revolução de 31 de mar­
ço de 1964, passaram a brancas nuvens,
sem que tivessem havido uma comemo­

ração, por mals singela que fosse. O 13°
aniversário da Revolução foi lembrado
somente com pronunciamento dos líde­
res da ARENA e MDB, quinta feira, na
sessão da Câmara. O artigo entitulado
"Os 43 anos de Emancipação" publica­
do em primeira página deste jornal na
edição passada, foi o único a lembrar
tão importante data; infelizmente.

Resultado de quinta feira: Juventus de Jaraguá do
Sul OXO Juventus de Rio do Sul.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE JARAGUÁ DO SUL
CI

Edital de Primeira e Segunda Praça
Em resumo (art. 687 do CPC), faz saber o seguinte: PRO­

CESSOS: Execuções nrs. 5.489, 5.485 e 5.609. - Exequente: Moacir Rocha;
Bese Financelra S.A., Créd. Fin. e Invest. e Unibanco Financeira S.A., Créd.
Flnanc, e Invest. e Executada: ELZA MARIA MOREIRA MARTINS. Bem a

ser praceado: 1) Um terreno, edificado com uma casa de madeira, situado
nesta cidade, no lugar Jaraguá Fundos, fazendo frente com uma Rua Pro­

jetada, fundos e confrontando de ambos os lados com terras da Firma Ber­
nardo Grubba S.A. Devidamente registrado sob n. 37.963, às fls. 199, do li­
vro 3-S, no Cartório de Registro de Imóveis desta Comarca, avaliado em

Cr$ 45.000,00. Depósito: com a própria Executada. Primeira Praça: No dia
04 de abril p.V., às 11,00 horas. Segunda Praça: No dia 18 de abril p.V., às
1"1,00 horas, caso o bem penhorado não for arrematada na primeira praça
pelo valor da avaliação ou preço superior. Local: Edifrcio do Forum. Nos
autos não consta haver contra referido bem qualquer ônus e nem recurso
pendente de julgamento. Dado e passado nesta cidade de Jaraguá do 'Sul,
aos vinte e quatro dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e se­
tenta e sete. Eu, Adolpho Màhfud, Escrivão, o subscrevi.

,

ROMEU JUNKES
JuIz de Direito em exercrclo

n

I'
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